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    Trabalho difícil


     


    Senhor Deus dos desgraçados!


    Dizei-me vós, Senhor Deus!


    Se é loucura... se é verdade


    Tanto horror perante os céus?!


     


    Castro Alves
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    Faltando dez minutos para o fim da aula de história do 9.º ano, a jovem professora, de pé ao lado da mesa, lia em voz alta para a classe do 9B as duplas sorteadas para o trabalho sobre a escravidão:


    – Paulo e Andressa... Daniel e Aline... Marcos e Júlia...


    Marcos ouviu seu nome e deixou de prestar atenção; não comentou nada, como faziam outros colegas. Fez cara de esperto, de quem tinha se dado bem, para disfarçar o desagrado que sentia com a colega sorteada. Júlia era uma chata, sempre lendo livros que ninguém lia, sempre com umas conversas estranhas... Pelo menos era inteligente, e seria fácil ganhar boa nota. Júlia não esboçou reação. Para ela, tanto fazia. Os garotos da sala eram todos uns bobos, sempre falando palavrões e soltando piadas nojentas... Tinha de correr, pois a avó a esperava para almoçarem no Bom Quilo, perto da casa delas. A mãe só voltaria no final do mês, pois estava na Amazônia, produzindo um documentário sobre a floresta.


    O sinal bateu, e ninguém prestou mais atenção às explicações da professora, que tentava dar detalhes do trabalho... O significado do trabalho escravo... A escravidão no Brasil hoje... Relato de casos...


    – A proposta do trabalho já está na internet, na sala virtual... – ainda conseguiu falar a professora, enquanto os alunos iam saindo apressadamente da sala, fechando as mochilas, arrastando cadeiras e conversando animadamente, como se a professora tivesse desaparecido. No dia seguinte, algum aluno mais preocupado copiaria as instruções do trabalho.


    A escola ficava a dois quarteirões do prédio de apartamentos onde morava Marcos e a quatro quadras da casa onde Júlia morava com a avó. Ficava num bairro de classe média e era frequentada pelos alunos da vizinhança, que voltavam para casa geralmente a pé, em grupos, fazendo algazarra e rindo.


    Marcos chegou em casa, jogou a mochila no chão e, antes mesmo de sentar-se à mesa, entrou na internet e começou a conversar com os amigos que deixara havia pouco na escola – Paulo e Daniel.


    – M: Alguém aí sabe o q. é pra fazer no trabalho de História?????????!!!!!!!!!


    – P: Naum!!!!!!!!!!


    – A prô colocou na internet! – respondeu um deles.


    – D: Eu peguei. Tô mandando as instruções.


    Marcos deu CTRL C, CTRL V, salvou o documento publicado pela professora numa pasta denominada genericamente “Escola”, levantou-se e foi almoçar, atendendo a sua mãe, que já o chamara três vezes sem que ele ouvisse.


    Ainda beliscando as últimas batatas fritas da travessa, levantou-se da mesa, chupou os dedos e voltou ao computador.


    – P: É sobre o trabalho escravo...


    – M: Mas a escravidão não acabou?


    – D: 1888!!!!!!


    – M: Hein?!!!!!


    – D: A Abolição da escravidão, seu burro!


    – M: Ah... Então?????? Como vou fazer um trabalho sobre algo que não existe mais?!!!!


    – D: Ninguém sabe... Se vira!!!!!!!!!


    – P: Seu par é a Júlia Meleca. Ha! Ha! Ha!


    Júlia ganhara o apelido na primeira série, porque passava a aula limpando meleca do nariz. Mesmo depois de tanto tempo, e tendo perdido essa mania, o apelido persistia.


    Marcos se irritou com Paulo e Daniel, porque sabia que ninguém queria fazer dupla com Júlia, a solitária, que vivia no mundo da lua. Logo em seguida pensou que os amigos estavam com inveja, pois Júlia faria o melhor trabalho da sala, e ele tiraria uma boa nota sem esforço algum. Saiu do bate-papo e entrou no League of Legends; jogaria com Warwick. Já tinha passado pelas torres e pelos inibidores. Estava prestes a eliminar Nexus...
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    – Marcos Pereira da Silva! – A mãe sempre o chamava pelo nome completo quando estava furiosa. – Vá estudar já!


    Marcos sabia que não dava para argumentar. A mãe e o pai exigiam do filho único boas notas na Escola, embora tivessem estudado pouco. A mãe fizera o Magistério, mas nunca lecionara e era dona de casa. O pai era formado em contabilidade; não parecia gostar muito de escola, mas virava uma fera quando o filho tirava nota vermelha...


    Saiu do jogo diante dos olhos severos da mãe e abriu a internet para pesquisar. Pelo menos teria algo para apresentar a Júlia. Não queria que ela confirmasse sua fama de aluno “folgado”. Digitou TRABALHO. Clicou na primeira página. Abriu um documento e copiou: “Trabalhar deriva do latim tripaliare, que significa torturar...”.


    Digitou, dessa vez, TRABALHO ESCRAVO e copiou: “Escravidão contemporânea é o trabalho degradante que envolve cerceamento da liberdade. A assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, representou o fim do direito de propriedade de uma pessoa sobre a outra, acabando com a possibilidade de possuir legalmente um escravo no Brasil. No entanto, até agora persistem situações que mantêm o trabalhador sem possibilidade de se desligar de seus patrões...”.


    Como sua mãe ainda estava por perto, digitou ESCRAVO e incorporou à sua pesquisa o seguinte trecho: “Reduzido à qualificação de coisas, o escravo podia ser vendido, alugado, penhorado, testado e finalmente morto...”.


    Satisfeito com sua busca, salvou o documento e o fechou. Pensou que não faria diferença, pois Júlia traria um trabalho perfeito que agradaria à professora, mas não foi o que aconteceu.


    No dia seguinte, Júlia faltou, e alguém na sala disse, sem muita certeza, que a avó dela estava doente. E, como a professora pediu que cada um lesse o que encontrara, só para ter uma ideia se todos tinham entendido bem a proposta, Marcos não teve outra saída a não ser ler o resultado de sua pesquisa. A professora ouviu em silêncio. Seu comentário foi gentil, disse que entendia que faltava a contribuição da colega Júlia, mas... o trabalho não podia ser cópia da internet, deveria ser jornalístico: notícias sobre escravidão no Brasil de hoje. Faltavam fatos reais, depoimentos e, claro, citar as fontes.


    Enfim Marcos entendeu que o TRABALHO sobre o TRABALHO escravo era um TRABALHO difícil.
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